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Essa partida foi jogada no dia 19 de maio de 2015, na sexta rodada do Campeonato 
Continental das Américas, realizado na cidade de Montevideo, capital do Uruguai, 
contando com 150 participantes representando treze países do continente. Foi uma 
grande batalha, com uma selvagem abertura e peças no ar por todo o tabuleiro. 
Quando a fumaça se dissipou, ficou claro que as Brancas tinham emergido com 
vantagem. O talentoso mestre peruano Jorge Cori arrematou o jogo com excelente 
técnica, surpreendendo o Grande Mestre paraguaio. O torneio foi vencido pelo Grande 
Mestre argentino Sandro Marreco. Jorge Cori, protagonista da partida abaixo, ficou com 
a terceira colocação, meio ponto atrás do primeiro colocado. Comentários da partida 
são do MI Luis Rodi. 
 
1. d4 Cf6 2. g3 
 
A ordem empregada no torneio de Barcelona em 1929 por Savielly Tartakower e que 
dera origem à denominação “Abertura Catalã”. Em poucos lances teremos no tabuleiro 
a posição base da linha aberta da atual teoria. 
 
2... e6 
3. Bg2 d5 

4. c4 dxc4 
5. Cf3 a6 

6. Cc3!? 

 
Um movimento pouco usual para essa peça na Catalã, onde as principais linhas 
nascem de 6. 0-0 (a recomendação de Boris Avrukh no seu recente livro sobre essa 
abertura) e 6. Ce5. Desde o começo, o jogo ganha um caráter original. 
 
6... Cd5!? 
 
Bachman também faz seu aporte à complexidade. A réplica mais usual é 6... b5 onde 
7. Ce5 Ta7 8. a4 Bb7 9. Bxb7 Txb7 10. axb5 axb5 11. 0-0 Bd6∞ em partida jogada por 
Wang Yue e Jianu no Kings Tournament Blitz, em Bazna, 2014. 
 
7. Ce5 
 
Temático, mas nesta posição concreta é um lance novo. A linha principal segue com  
7. 0-0 que depois de 7... b5 8. Ce5 Bb7 leva a cenários selvagens na continuação  
9. Cxd5 exd5 10. e4 (por exemplo) 10... dxe4 11. Dh5 g6 12. Cxg6 fxg6 13. De5+ De7 
14. Dxh8 Cd7 15. h4 0-0-0 16. Bg5 Df7 17. Bh3 Te8 18. Df6 Dd5∞ em partida jogada 
por Garcia Gonzales e Siniega em La Habana, 1982. 
 
7... Bb4 8. O-O 
 
O começo de um plano interessante que envolve entrega de material (Peão e logo 
peça), em vez da natural 8. Bd2 Cb6= 



8... Cxc3 
 
O Grande Mestre paraguaio aceita o desafio. 8... 0-0 9. Dc2 b5 10. Be4 com iniciativa 
branca. 
 
9. bxc3 Bxc3 10. Tb1 Dxd4 11. Da4+! b5 
 
11... Cd7 12. Bxb7± é um bonito ponto do jogo branco. 
 
12. Da3! Dxe5 13. Bf4 Df6 14. Bxc7 Be5 
 
14... b4 15. Txb4! Bxb4 16. Dxb4 a5! 17. Db5+ Bd7 18. Db7 0-0 19. Dxa8 Cc6 20. Db7 
com iniciativa pelo Peão. 
 
15. Bxe5 Dxe5 16. Bxa8 
 
Hora de fazer o balanço. Depois de muitas aventuras, o material é aproximadamente 
equilibrado (Torre contra Cavalo e dois peões). As Brancas possuem o melhor 
desenvolvimento enquanto o Rei preto ainda se acha no centro, sendo esses fatores 
mais importantes na posição atual que o potencial da maioria dos peões pretos na ala 
da Dama, pelo qual na minha opinião as Brancas tem uma iniciativa duradoura. 
 
16… f5?! 
 
O começo de problemas mais sérios para as Pretas. Bachmann tenta fazer um Roque 
(à mão), mas a pouco ativa colocação de suas peças fala mais alto. O meu computador 
recomenda a opção 16... Dc7, porém também aqui o segundo lado está ante uma 
paciente tarefa de defesa: 17. Bg2 h5 18. Tfd1 h4 19. Td2 com iniciativa. 
 
17. Tfd1  
 
A parte tática da partida deixa lugar para a parte técnica. As Brancas concretizam sua 
vantagem em boa forma. 
 
17… Rf7  18. e4 
 
18. Td6!? para dobrar as torres é também correto. 
 
18… Cd7  
19. Bc6 Cf6 

20. exf5 exf5 
21. Da5! 

 
Uma vez que as Pretas solucionaram seus problemas com a posta em jogo de sua 
Torre mediante o lance de Rei, a Dama branca já não tinha missão em a3. 
 
21… Ce4  22. Bd5+ Rg6 
 
22... Re7 23. Db6+- // 22... Be6 23. Bxe4 Dxe4 (23... fxe4 24. Dxa6±) 24. Dc7+ Rf6  
25. Te1± 
 



23. Bxe4 Dxe4? 
 
Muito arriscada. Melhor é 23... fxe4 24. Db6+ Rf7 25. a4 
 
24. Td6+ Rf7 25. Te1+- 
 
Com as torres brancas dominando as colunas centrais e o Rei preto sem refúgio 
seguro, está claro que as Pretas agravaram seus problemas. 
 
25... Db7 
26. Dd2 Tf8 

27. Dd4 h6 
28. h4 Rg8 

29. Td8 

 
O que segue é simples e Cori arremata com boa técnica. 
 
29... Dc6 
30. Te7 Df6 

31. Dxf6 gxf6 
32. Tee8 

1-0 

 
Uma brilhante partida do jovem talento peruano. 
 
 

 
GMs Jorge Cori à esquerda e Axel Bachmann à direita, durante a partida 
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